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Numa mesma e rápida ses-
são extraordinária noturna, o 
Senado, depois ele acolher pe-
dido de urgencia 101 melado pe-
la liderança da maioria, apro- ' 
vou, ontem, o projeto de; reso-
lução que autoriza a Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro a contrair 
empréstimo no valor de 900 mi-
lhões de cruzeiros, sendo 700 
milhões junto à Caixa Econo-
mica Feedral e 200 milhões jun-
to ao Banco Nacional da Habi-
tação. 

A matéria, que havia susci-
tado debates na Comissão de 
Justiça do Senado, pela inter-
venlenela do Conselho Monetá-
rio Nacional, autorizando o em-
prestimo em Rimeis superiores 
aos permitidos, não estava in-
eluida na ordem do dia da ses-
são noturna extraordinária, 
mas acabou constaódo da pau 
la, por causa dei pedido de ur-
gencia. 

A °Posição também concor-
dou com a aprovação da pro-
posição, levando cm conta o 
caráter de excepcionalidade de 
que se revestia. O .S"'nidar eme-
debista fluminense Nelson Car-
meiro disse que o empréstimo 
vai resolver os problemas da 
Prefeitura carioca. 

No final da sessão de ontem, 
os senadores Roberto Saturnino, 
lo MDiat, e Eurico Rezende, da 
Arena, emitiram oralmente os 
pareceres das Comissões de 
Economia e cia Justiça, ambas 
rfigóraveis à solicitação, "uma 
vez que estava caracterizado o 
caráter de excepcionalidade". 

A resisti:meia que) se havia 
formado, anteriarminte, á apro-
vá:cão da matéria, nó ambito das 
ComissPes, foi motivada 	pela 
circunstancia ele que, com 	o 
vivo elilp "'éS til o o, a Prefeitura 
da Rio superaria o seu limite 
é'' endividamento, cst 
;feda T-2S:?kl1,- L) 2'75, do Se''; do, 
que deve mitarizar os empres-
timos. 

Explicações 
Por outra lado, informou-se, 

ar -Wein. eme o Senado vai ne- 
Conselho Menetárip Na- 

cional que explique dormia o 
governo psrmitiu, sem consulta 
sus SI'OPéiro . que a Prefeitu- 

CjIli:'"ai 1 cio) em- 
prestime com a Cies- Eu:nuuri- 

F. C(:e!!al. O ri.H , Sh'l devera 
explicar. ainda, ap senado , por-
que decidia 30ff 
a capaíltitule du emilvidamenta 
días mieficipios, remetendo. as-
sim, aos senioR tes. pedidos de ' 
hanioloar4(; 'inprslirnos 
que Vã:) além dós limites; ante- 1 
riorcs lixtrilis liara as Fre:alto- 

A decisão 	res•aito dessas J, 
j f OM 

da 

pala Comissão de Justiça do 
Senado, a partir de indicações 
do senador Helvídio Nunes. 
Arena do Piauí, apoiadas por 
um colega emedebista e seis 
arenistas. Do MDB, participou 
da decisão o senador Dirceu 
Cárdoso. Pela Arena, o presi-
dente da Comissão, Accialy Fi-
lho, e os senadores José Lin-
doso (vice-líder), Heitor Dias, 
Otto Lehma;nn, Henrique de 
La Rocque e Italivio Coelho, 

A Comissão de Justiça cui; 
dou do assunto depois que a 
Comissãe. de Economia solici• 
too-lhe, na semana passada, um 
pronunciamento t&inico a res-
peito da legalidade da decisão 
do CMN em reajustar em 30°,1 
a capacidade cle endividamen; 
to dos Prefeituras do Rio e de 
Jundiaí, A Comissão de Econo• 
mia tomou conhecimento desses 
reajustes ao receber para ho-
mologação, encaminhados pe-
lo presidente da Republica, de-
pois de aprovados pelo CMN, 
um pedido de empréstimo de ri  
900 milhões de cruzeiros para o 
R:',0 e outro de 230 milhões de 5i)  
cruzeiros para Jundiaí. 

No entanto, a Prefeitura do 
Ria não desejava apenas 900 mi- 
lhões de cruzeiros, mas um to- lC) 
tal emprestado de 1,1 bilhão de 
cruzeiros. Foi aí que o Banco lrie, 
Central resolveu que, para um 
empréstimo de 200 milhões de 1 
cruzeiros, a Prefeitura não pie; 
cisaria da autorização do Sena- it 
do. Assim, o CMN remeteu ao 
Senado apenas a parcela de 900 1 C 
milhões de cruzeiros. 

O Senado, então, por inter• 
médio da Comissão de Justica, 
decidiu interpelar o Conselho a 
respeito das duas questões, ITICS 
S.= prejudicar o andamento t 
dos empréstimos para Rio e 
Jundiai. Com  base nas respostas 1 
obtida s. o Senado deverá fixar í 
sua posição diante de outrGS 
empréstimos. 

Como ponderou o senador 
Helvidio Nunes, perante a CO-
missão de Justiça, "não há ex-
Plklattão ,ara case reajustamen-
to de 30Ii, calculado sobre 
total da receita arrecadada 1)0- 
ICS municípios em 1975" to to- 
tal da receita municipal RIII'eca-
dada no exercício antericr ser-
ve de base para a fixação do 
crulividamento máximo). 

"Não sabemos, disse, se sa 
rala de unia correção meneia- 

ria decidida paio Consellni ou 
se, no coso do Rio, seria pulo 
talo de, nos primei:rias meses 
do ano passado, ele não consii-
tuir ainda um município, mas í 
um Estado. De qualquer manei- 
ra. só o Conselho Monetário ' 
Nacional psidará tios e.selareceer 
a causa do reajuste. Assiro. ator 
acuso à decisão do Cansalho, 
não poderemos opinar sobre a 
legitimidade da decisão do CMN 
e da exclusão da apreeiação. 

Senade, cio empréstimo í 
Mín írel'hõest do comeol —  s. 

' ;'1"Pt'n Mn' 	í gica. ituitotitíliint1ot 	tpõrte médio, com nim. ; 
d 	til t o comi(' ite • tiírli  lV e`.cade si -ri 14:tfranca expansão, com 

p temia! de vendas na nimmiel interno e externo. Para pri- 
mei: 	roruédo. 
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